
 

 

DECLARAÇÃO RESPEITANTE AO FUTURO DA UNIÃO 

A INCLUIR NA ACTA FINAL DA CONFERÊNCIA 

 

 

1. Foram decididas em Nice reformas importantes. A Conferência congratula-se pelo facto 

de a Conferência dos Representantes dos Governos dos Estados-Membros ter sido 

concluída com êxito e comete aos Estados-Membros a tarefa de levar rapidamente a 

bom termo a ratificação do Tratado de Nice. 

 

2. A Conferência concorda que a conclusão da Conferência dos Representantes dos 

Governos dos Estados-Membros abre caminho ao alargamento da União Europeia e 

salienta que, com a ratificação do Tratado de Nice, a União terá completado as 

alterações institucionais necessárias à adesão de novos Estados-Membros. 

 

3. Tendo aberto caminho ao alargamento, a Conferência apela a um debate mais amplo e 

aprofundado sobre o futuro da União Europeia. Em 2001, as Presidências sueca e belga, 

em cooperação com a Comissão e com a participação do Parlamento Europeu, 

fomentarão um amplo debate que associe todas as partes interessadas: representantes 

dos Parlamentos nacionais e todos os que repercutem a opinião pública, ou seja, círculos 

políticos, económicos, universitários, representantes da sociedade civil, etc. Os Estados 

candidatos serão associados a este processo segundo formas a definir. 

 

4. Na sequência do relatório a apresentar em Göteborg, em Junho de 2001, o Conselho 

Europeu aprovará uma declaração, na sessão de Bruxelas/Laeken de Dezembro de 2001, 

que incluirá as iniciativas apropriadas para dar seguimento a este processo. 

 

5. O processo deverá abordar, nomeadamente, as seguintes questões: 

 

• Estabelecimento e controlo de uma delimitação mais precisa das competências entre 

a União Europeia e os Estados-Membros, que reflicta o princípio da subsidiariedade. 

 

• Estatuto da Carta dos Direitos Fundamentais da União Europeia proclamada em 

Nice, de acordo com as Conclusões de Colónia. 



 

• Simplificação dos Tratados, a fim de os tornar mais claros e mais compreensíveis, 

sem alterar o seu significado. 

 

• Papel dos Parlamentos nacionais na arquitectura europeia. 

 

6. A Conferência reconhece a necessidade de, na abordagem das questões acima referidas, 

se melhorar e controlar a legitimidade democrática e a transparência da União e das 

suas Instituições, por forma a aproximá-las dos cidadãos dos Estados-Membros. 

 

7. A Conferência decide que, na sequência destes passos preparatórios, será convocada 

para 2004 uma nova Conferência dos Representantes dos Governos dos Estados-

Membros, para tratar dos pontos supramencionados, tendo em vista as alterações dos 

Tratados com eles relacionadas. 

 

8. A Conferência dos Representantes dos Governos dos Estados-Membros não constituirá 

qualquer tipo de obstáculo ou de condição prévia ao processo de alargamento. Além 

disso, os Estados candidatos que tiverem concluído as negociações de adesão com a 

União serão convidados a participar na Conferência. Os Estados candidatos que não 

tenham concluído as respectivas negociações de adesão serão convidados a título de 

observadores. 

 


